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OBJETIVO: Descrever a atuação do farmacêutico clínico em um ambulatório de Pneumologia 

Infantil especializado em fibrose cística (FC). METODOLOGIA: Relato de experiência realizado 

pelo farmacêutico clínico de um hospital universitário durante o ano de 2015. RESULTADOS: A 

fibrose cística (FC) ou mucoviscidose é uma doença genética autossômica recessiva predominante 

na população caucasiana. A FC é caracterizada por doença pulmonar progressiva, disfunção 

pancreática e eletrólitos no suor. É uma doença irreversível cuja evolução não permitia que os 

pacientes sobrevivessem até a adolescência. Porém, nos últimos anos as pesquisas progrediram, o 

que levou à instituição de melhores regimes terapêuticos, aumentando assim sobrevida destes 

pacientes. Devido à maior complexidade do tratamento farmacológico é fundamental a orientação 

realizada pelo farmacêutico clínico com o intuito de garantir o uso racional dos medicamentos a fim 

de melhorar a qualidade de vida desses pacientes. As atividades do farmacêutico clínico estão 

inseridas em todo o processo de cuidado e a atuação ocorre com o intuito de identificar, prevenir e 

solucionar problemas relacionados com medicamentos. A consulta farmacêutica é realizada 

individualmente com cada paciente e seu respectivo responsável e tem por objetivo conhecer o 

paciente, além de avaliar a terapia utilizada, alergias, práticas de automedicação e dificuldades para 

a adesão ao tratamento, sendo possível utilizar estratégias para trabalhar os problemas identificados. 

Os principais cuidados relacionam-se com a orientação do uso de medicamentos, entre eles: a 

terapia com enzimas, nebulizações com broncodilatadores e fluidificantes, além dos antibióticos 

para controle de infecções. O farmacêutico avalia a adesão ao tratamento prescrito e participa das 

discussões multiprofissionais, contribuindo para a escolha da farmacoterapia mais efetiva e segura 

para cada paciente. CONCLUSÃO: Atuação do farmacêutico clínico tem como intuito melhorar a 

adesão do paciente ao tratamento através do fornecimento de informações sobre os medicamentos 

utilizados e também contribuir para o uso racional de medicamentos. 
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